



Enviar pesquisa


Carregar
1aulaintroducao-de-enfermagem-150901145645-lva1-app6891.pdf
•
0 gostou•51 visualizações

D
DheniseMikaellySeguir
IntroduçãoLeia menos

Leia mais
Saúde




Denunciar
Compartilhar








Denunciar
Compartilhar



1 de 91Baixar agoraBaixar para ler offline































































































































































































Recomendados
Código de ética dos profissionais de enfermagem
Código de ética dos profissionais de enfermagemCentro Universitário Ages 


Fundamentos de enfermagem
Fundamentos de enfermagemJardiel7 


1ª aula introducao de-enfermagem
1ª aula introducao de-enfermagemElter Alves 


Ética Profissional de enfermagem
Ética Profissional de enfermagemfnanda 


Ética e Bioética na  enfermagem
Ética e Bioética na  enfermagemuniversitária 


Aula 1 o ..
Aula 1 o ..Vanessa Farias 


História da enfermagem
História da enfermagemFernanda Marinho 


Semiologia slide pronto 19112012 (1)
Semiologia slide pronto 19112012 (1)Karina Pereira 










Mais procurados
HistóRia Da Enfermagem No Brasil
HistóRia Da Enfermagem No BrasilEduardo Gomes da Silva 


Slaid 1 fundamentos da enfermagem
Slaid 1 fundamentos da enfermagemRosiane Maria 


Clínica Médica II (parte 1)
Clínica Médica II (parte 1)Will Nunes 


Aula 1  historia da enfermagem enf3
Aula 1  historia da enfermagem enf3FernandaEvangelista17 










Mais procurados
Unidade do paciente
Unidade do pacienteEdna Rúbia Paulino de Oliveira 


éTica e enfermagem
éTica e enfermagemMaria Clara Figueiredo 


Aula sinais vitais
Aula sinais vitaisViviane da Silva 


Anotação+de+enfermagem
Anotação+de+enfermagemIvanete Dias 










Mais procurados
BIOÉTICA EM ENFERMAGEM
BIOÉTICA EM ENFERMAGEMCentro Universitário Ages 


Wanda de Aguiar Horta
Wanda de Aguiar Hortabrunafreitas543908 


AULA 1 - HISTÓRIA DA ENFERMAGEM.pdf
AULA 1 - HISTÓRIA DA ENFERMAGEM.pdfCASA 


Historia Da Enfermagem
Historia Da EnfermagemFernando Dias 










Mais procurados
Infecção hospitalar
Infecção hospitalarRafaela Carvalho 


Nutrição aplicada à enfermagem (1)
Nutrição aplicada à enfermagem (1)deboradamata 


Historia da enfermagem   período pré-cristão
Historia da enfermagem   período pré-cristãoGilberto de Jesus 


Humanização Na Assistencia de  Enfermagem
Humanização Na Assistencia de  EnfermagemCharles Lima 










Mais conteúdo relacionado
Mais procurados
HistóRia Da Enfermagem No Brasil
HistóRia Da Enfermagem No BrasilEduardo Gomes da Silva 



Slaid 1 fundamentos da enfermagem
Slaid 1 fundamentos da enfermagemRosiane Maria 



Clínica Médica II (parte 1)
Clínica Médica II (parte 1)Will Nunes 



Aula 1  historia da enfermagem enf3
Aula 1  historia da enfermagem enf3FernandaEvangelista17 



Unidade do paciente
Unidade do pacienteEdna Rúbia Paulino de Oliveira 



éTica e enfermagem
éTica e enfermagemMaria Clara Figueiredo 



Aula sinais vitais
Aula sinais vitaisViviane da Silva 



Anotação+de+enfermagem
Anotação+de+enfermagemIvanete Dias 



BIOÉTICA EM ENFERMAGEM
BIOÉTICA EM ENFERMAGEMCentro Universitário Ages 



Wanda de Aguiar Horta
Wanda de Aguiar Hortabrunafreitas543908 



AULA 1 - HISTÓRIA DA ENFERMAGEM.pdf
AULA 1 - HISTÓRIA DA ENFERMAGEM.pdfCASA 



Historia Da Enfermagem
Historia Da EnfermagemFernando Dias 



Infecção hospitalar
Infecção hospitalarRafaela Carvalho 



Nutrição aplicada à enfermagem (1)
Nutrição aplicada à enfermagem (1)deboradamata 



Historia da enfermagem   período pré-cristão
Historia da enfermagem   período pré-cristãoGilberto de Jesus 



Humanização Na Assistencia de  Enfermagem
Humanização Na Assistencia de  EnfermagemCharles Lima 



Aula 01 ética
Aula 01 éticaSabrina Felgueiras 



Ética e legislação em enfermagem
Ética e legislação em enfermagemluzienne moraes 



Código de ética dos profissionais de enfermagem
Código de ética dos profissionais de enfermagemTuanny Sampaio - Estética Avançada 



SONDAGENS E LAVAGENS
SONDAGENS E LAVAGENSIvanilson Gomes 





Mais procurados (20)
HistóRia Da Enfermagem No Brasil
HistóRia Da Enfermagem No Brasil 


Slaid 1 fundamentos da enfermagem
Slaid 1 fundamentos da enfermagem 


Clínica Médica II (parte 1)
Clínica Médica II (parte 1) 


Aula 1  historia da enfermagem enf3
Aula 1  historia da enfermagem enf3 


Unidade do paciente
Unidade do paciente 


éTica e enfermagem
éTica e enfermagem 


Aula sinais vitais
Aula sinais vitais 


Anotação+de+enfermagem
Anotação+de+enfermagem 


BIOÉTICA EM ENFERMAGEM
BIOÉTICA EM ENFERMAGEM 


Wanda de Aguiar Horta
Wanda de Aguiar Horta 


AULA 1 - HISTÓRIA DA ENFERMAGEM.pdf
AULA 1 - HISTÓRIA DA ENFERMAGEM.pdf 


Historia Da Enfermagem
Historia Da Enfermagem 


Infecção hospitalar
Infecção hospitalar 


Nutrição aplicada à enfermagem (1)
Nutrição aplicada à enfermagem (1) 


Historia da enfermagem   período pré-cristão
Historia da enfermagem   período pré-cristão 


Humanização Na Assistencia de  Enfermagem
Humanização Na Assistencia de  Enfermagem 


Aula 01 ética
Aula 01 ética 


Ética e legislação em enfermagem
Ética e legislação em enfermagem 


Código de ética dos profissionais de enfermagem
Código de ética dos profissionais de enfermagem 


SONDAGENS E LAVAGENS
SONDAGENS E LAVAGENS 






Semelhante a 1aulaintroducao-de-enfermagem-150901145645-lva1-app6891.pdf
INTRODUÇÃO ENFERMAGEM 2 HISTORIA DE ENFERMAGEM
INTRODUÇÃO ENFERMAGEM 2 HISTORIA DE ENFERMAGEMLuanMiguelCosta 



HISTÓRIA DA ENFERMAGEM 2.pptx
HISTÓRIA DA ENFERMAGEM 2.pptxJessiellyGuimares 



ENF. SLIDS - HISTORIA DA ENFERMAGEM, ETICA E LEGISLACAO.pptx
ENF. SLIDS - HISTORIA DA ENFERMAGEM, ETICA E LEGISLACAO.pptxCarlosSilva338371 



HISTORIA DA ENFzzzzzzzzzzzzzzzzzaERMAGEM.pptx
HISTORIA DA ENFzzzzzzzzzzzzzzzzzaERMAGEM.pptxJooHenriqueCarvallho 



Legislação Profissional (Aula 01).pptx
Legislação Profissional (Aula 01).pptxGizeleSantos10 



AULA 01 - HISTÓRIA DA ENFERMAGEM.pptx
AULA 01 - HISTÓRIA DA ENFERMAGEM.pptxlucas106085 



períodos evolutivos da enfermagem.pptx
períodos evolutivos da enfermagem.pptxJessiellyGuimares 



História da Enfermagem 2.pdf
História da Enfermagem 2.pdfMarceloGonalves899715 



ala 01 Hisotoria da Enfermagem.pdf
ala 01 Hisotoria da Enfermagem.pdfAnderson Macedo 



historia da enfermagem.docx
historia da enfermagem.docxTaisdeJesusSantos 



321961_HISTORIA_DA_ENFERMAGEM_convertido.pdf
321961_HISTORIA_DA_ENFERMAGEM_convertido.pdfCarolinaMelo636868 



HISTORIA DA ENFERMAGEM ENFERMAGEM_2024/1
HISTORIA DA ENFERMAGEM ENFERMAGEM_2024/1JOICEMONALIZAVERNINI 



DESENVOLVIMENTO PRATICAS DA SAUDE MIRELLA.ppt
DESENVOLVIMENTO PRATICAS DA SAUDE MIRELLA.pptescolaFRANCISCOlucio 



HISTORIA_DE_ENFERMAGEM_Florence_Nighting.pdf
HISTORIA_DE_ENFERMAGEM_Florence_Nighting.pdfENFERMAGEMELAINNE 



HISTORIA DA ENFERMAGEM fund 1.pdf
HISTORIA DA ENFERMAGEM fund 1.pdfRodrigoBatista51924 



HISTORIA DA ENFERMAGEM fund 1.pdf
HISTORIA DA ENFERMAGEM fund 1.pdfRodrigoBatista51924 



1- IntroduÃ§Ã£o a Enfermagem.ppt
1- IntroduÃ§Ã£o a Enfermagem.pptBeatrizWilmann 



Aula 01.pptx
Aula 01.pptxpamelacastro71 



INTRODUÇÃO À ENFERMAGEM.pptx
INTRODUÇÃO À ENFERMAGEM.pptxBeatrizWilmann 



Historia de  Florence Nightingale, mãe da enfermagem
Historia de  Florence Nightingale, mãe da enfermagemRosaSantos738119 





Semelhante a 1aulaintroducao-de-enfermagem-150901145645-lva1-app6891.pdf (20)
INTRODUÇÃO ENFERMAGEM 2 HISTORIA DE ENFERMAGEM
INTRODUÇÃO ENFERMAGEM 2 HISTORIA DE ENFERMAGEM 


HISTÓRIA DA ENFERMAGEM 2.pptx
HISTÓRIA DA ENFERMAGEM 2.pptx 


ENF. SLIDS - HISTORIA DA ENFERMAGEM, ETICA E LEGISLACAO.pptx
ENF. SLIDS - HISTORIA DA ENFERMAGEM, ETICA E LEGISLACAO.pptx 


HISTORIA DA ENFzzzzzzzzzzzzzzzzzaERMAGEM.pptx
HISTORIA DA ENFzzzzzzzzzzzzzzzzzaERMAGEM.pptx 


Legislação Profissional (Aula 01).pptx
Legislação Profissional (Aula 01).pptx 


AULA 01 - HISTÓRIA DA ENFERMAGEM.pptx
AULA 01 - HISTÓRIA DA ENFERMAGEM.pptx 


períodos evolutivos da enfermagem.pptx
períodos evolutivos da enfermagem.pptx 


História da Enfermagem 2.pdf
História da Enfermagem 2.pdf 


ala 01 Hisotoria da Enfermagem.pdf
ala 01 Hisotoria da Enfermagem.pdf 


historia da enfermagem.docx
historia da enfermagem.docx 


321961_HISTORIA_DA_ENFERMAGEM_convertido.pdf
321961_HISTORIA_DA_ENFERMAGEM_convertido.pdf 


HISTORIA DA ENFERMAGEM ENFERMAGEM_2024/1
HISTORIA DA ENFERMAGEM ENFERMAGEM_2024/1 


DESENVOLVIMENTO PRATICAS DA SAUDE MIRELLA.ppt
DESENVOLVIMENTO PRATICAS DA SAUDE MIRELLA.ppt 


HISTORIA_DE_ENFERMAGEM_Florence_Nighting.pdf
HISTORIA_DE_ENFERMAGEM_Florence_Nighting.pdf 


HISTORIA DA ENFERMAGEM fund 1.pdf
HISTORIA DA ENFERMAGEM fund 1.pdf 


HISTORIA DA ENFERMAGEM fund 1.pdf
HISTORIA DA ENFERMAGEM fund 1.pdf 


1- IntroduÃ§Ã£o a Enfermagem.ppt
1- IntroduÃ§Ã£o a Enfermagem.ppt 


Aula 01.pptx
Aula 01.pptx 


INTRODUÇÃO À ENFERMAGEM.pptx
INTRODUÇÃO À ENFERMAGEM.pptx 


Historia de  Florence Nightingale, mãe da enfermagem
Historia de  Florence Nightingale, mãe da enfermagem 









Mais de DheniseMikaelly
CIPE- ASSISTENCIA DE ENFERMAGEM (CLASSIFICAÇÃO
CIPE- ASSISTENCIA DE ENFERMAGEM (CLASSIFICAÇÃODheniseMikaelly 



PCR.pptx
PCR.pptxDheniseMikaelly 



Liderança e gestão de conflitos.pptx
Liderança e gestão de conflitos.pptxDheniseMikaelly 



Aula 2 - Vida humana.pptx
Aula 2 - Vida humana.pptxDheniseMikaelly 



 qualidade de vida no trabalho.pptx
 qualidade de vida no trabalho.pptxDheniseMikaelly 



Aula 2- Fundamentos de Enfermagem.pptx
Aula 2- Fundamentos de Enfermagem.pptxDheniseMikaelly 



Como conquistar a acreditação ONA - Rev 3 Mar-21.pptx
Como conquistar a acreditação ONA - Rev 3 Mar-21.pptxDheniseMikaelly 



contencao-mecanica (1).pptx
contencao-mecanica (1).pptxDheniseMikaelly 



Treinamento NSP - Completo 
Treinamento NSP - Completo DheniseMikaelly 



Anatomia - Aula 1 a 3.pptx
Anatomia - Aula 1 a 3.pptxDheniseMikaelly 



TESTE.pptx
TESTE.pptxDheniseMikaelly 



SISTEMA URINÁRIO.pptx
SISTEMA URINÁRIO.pptxDheniseMikaelly 



introduc3a7c3a3o-a-semiologia-i.ppt
introduc3a7c3a3o-a-semiologia-i.pptDheniseMikaelly 



NR32.pptx
NR32.pptxDheniseMikaelly 



SCORM DE CONTENÇÃO DO PACIENTE.pptx
SCORM DE CONTENÇÃO DO PACIENTE.pptxDheniseMikaelly 



SLIDE DO TREINAMENTO- OUTUBRO TABOÃO.pptx
SLIDE DO TREINAMENTO- OUTUBRO TABOÃO.pptxDheniseMikaelly 



fund.pptx
fund.pptxDheniseMikaelly 



ME e Angelina - aula anotações de enfermagem.ppt
ME e Angelina - aula anotações de enfermagem.pptDheniseMikaelly 



principios.ppt
principios.pptDheniseMikaelly 



principios.ppt
principios.pptDheniseMikaelly 





Mais de DheniseMikaelly (20)
CIPE- ASSISTENCIA DE ENFERMAGEM (CLASSIFICAÇÃO
CIPE- ASSISTENCIA DE ENFERMAGEM (CLASSIFICAÇÃO 


PCR.pptx
PCR.pptx 


Liderança e gestão de conflitos.pptx
Liderança e gestão de conflitos.pptx 


Aula 2 - Vida humana.pptx
Aula 2 - Vida humana.pptx 


 qualidade de vida no trabalho.pptx
 qualidade de vida no trabalho.pptx 


Aula 2- Fundamentos de Enfermagem.pptx
Aula 2- Fundamentos de Enfermagem.pptx 


Como conquistar a acreditação ONA - Rev 3 Mar-21.pptx
Como conquistar a acreditação ONA - Rev 3 Mar-21.pptx 


contencao-mecanica (1).pptx
contencao-mecanica (1).pptx 


Treinamento NSP - Completo 
Treinamento NSP - Completo  


Anatomia - Aula 1 a 3.pptx
Anatomia - Aula 1 a 3.pptx 


TESTE.pptx
TESTE.pptx 


SISTEMA URINÁRIO.pptx
SISTEMA URINÁRIO.pptx 


introduc3a7c3a3o-a-semiologia-i.ppt
introduc3a7c3a3o-a-semiologia-i.ppt 


NR32.pptx
NR32.pptx 


SCORM DE CONTENÇÃO DO PACIENTE.pptx
SCORM DE CONTENÇÃO DO PACIENTE.pptx 


SLIDE DO TREINAMENTO- OUTUBRO TABOÃO.pptx
SLIDE DO TREINAMENTO- OUTUBRO TABOÃO.pptx 


fund.pptx
fund.pptx 


ME e Angelina - aula anotações de enfermagem.ppt
ME e Angelina - aula anotações de enfermagem.ppt 


principios.ppt
principios.ppt 


principios.ppt
principios.ppt 






Último
aula1sadecoletivai-slidesaula-cpia-160815095802.pdf
aula1sadecoletivai-slidesaula-cpia-160815095802.pdfIsabelleSampaio10 



1. Solicitar ao entrevistado uma breve apresentação da organização, mencionan...
1. Solicitar ao entrevistado uma breve apresentação da organização, mencionan...PrimeAssessoriaAcadm3 



Catalogo de Ofertas SCG - EKTUS - para uma vida mais saudável
Catalogo de Ofertas SCG - EKTUS - para uma vida mais saudávelJorge Favato 



Teoria Burocrática e sua Aplicação nas Empresas Modernas
Teoria Burocrática e sua Aplicação nas Empresas ModernasPrimeAssessoriaAcadm3 



A) Indique o munícipio e o Estado que você reside e que realizará o trabalho.
A) Indique o munícipio e o Estado que você reside e que realizará o trabalho.PrimeAssessoriaAcadm3 



- Ler o conteúdo da unidade 2 do livro da disciplina.
- Ler o conteúdo da unidade 2 do livro da disciplina.PrimeAssessoriaAcadm3 



Apresentação sobre arboviroses: Dengue.ppt
Apresentação sobre arboviroses: Dengue.pptALucasBarros 



Queimando Calorias  em menos de 24h acesse agora
Queimando Calorias  em menos de 24h acesse agoraframciscoj136 



2. Como o entrevistado descreve a gestão e execução dos principais processos ...
2. Como o entrevistado descreve a gestão e execução dos principais processos ...PrimeAssessoriaAcadm3 



Alerta de Dengue: Sintomas, Tratamento e Prevenção
Alerta de Dengue: Sintomas, Tratamento e Prevençãolojaperfeita43 





Último (10)
aula1sadecoletivai-slidesaula-cpia-160815095802.pdf
aula1sadecoletivai-slidesaula-cpia-160815095802.pdf 


1. Solicitar ao entrevistado uma breve apresentação da organização, mencionan...
1. Solicitar ao entrevistado uma breve apresentação da organização, mencionan... 


Catalogo de Ofertas SCG - EKTUS - para uma vida mais saudável
Catalogo de Ofertas SCG - EKTUS - para uma vida mais saudável 


Teoria Burocrática e sua Aplicação nas Empresas Modernas
Teoria Burocrática e sua Aplicação nas Empresas Modernas 


A) Indique o munícipio e o Estado que você reside e que realizará o trabalho.
A) Indique o munícipio e o Estado que você reside e que realizará o trabalho. 


- Ler o conteúdo da unidade 2 do livro da disciplina.
- Ler o conteúdo da unidade 2 do livro da disciplina. 


Apresentação sobre arboviroses: Dengue.ppt
Apresentação sobre arboviroses: Dengue.ppt 


Queimando Calorias  em menos de 24h acesse agora
Queimando Calorias  em menos de 24h acesse agora 


2. Como o entrevistado descreve a gestão e execução dos principais processos ...
2. Como o entrevistado descreve a gestão e execução dos principais processos ... 


Alerta de Dengue: Sintomas, Tratamento e Prevenção
Alerta de Dengue: Sintomas, Tratamento e Prevenção 











1aulaintroducao-de-enfermagem-150901145645-lva1-app6891.pdf

	1. INTRODUÇÃO DE
ENFERMAGEM
Prof .º  Enf.º Elter Alves Faria
SITE: https://sites.google.com/site/profelter
 


	2. INTRODUÇÃO HISTÓRICA
Durante muitos  anos os hospitais desempenhavam
exclusivamente a função de albergue.
Com o aparecimento das moléstias contagiosas e outras
doenças, começou-se a pensar em isolamentos, e estes
mais como defesa da sociedade. Houve então a
necessidade de local mais adequado para receber pessoas
acometidas de males físicos onde houvesse pessoal que
pudesse proporcionar melhor assistência e tratamento.
2
 


	3. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
A  enfermagem originou-se de uma verdadeira
diversidade científica. É considerada uma ciência
una e global que com a evolução dos tempos foi se
aperfeiçoando.
Para entender as origens da enfermagem é
preciso compreender o desenvolvimento das práticas
de saúde, processo que se associa às estruturas
sociais e diversificações das nações que se dão em
épocas diferentes, onde cada período histórico traz
sua filosofia, política, economia, leis e ideologia
próprias.
3
 


	4. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
As  práticas de saúde são antigas, estudos
evidenciam a sua origem há mais de 4000 anos a.c,
em eras em que a mãe era simbolizada como a
primeira enfermeira da família e a doença como
sendo um castigo de Deus sobre os homens. Época
em que povos primitivos recorriam a sacerdotes e
feiticeiros que acumulavam a função de médicos,
farmacêuticos e enfermeiros os quais faziam uma
espécie de diagnóstico rudimentar, visto que era uma
tarefa pouco conhecida e que avançava lentamente.
4
 


	5. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
A  terapêutica baseava-se em tratamentos diversos
como massagens, banhos, purgativos, substâncias
provocadoras de náuseas com objetivos de tornar o corpo
desagradável para expulsar os maus espíritos, ciência que
não aceitava a doença como um mal físico, mas
espiritual.
A subsistência humana era retirada da natureza o
homem explorava o que plantava e cultivava, impondo
uma relação estreita entre homem-natureza. Os astros e
os efeitos naturais simbolizavam a mais pura
manifestação dos deuses, os povos viviam verdadeiros
reféns da mãe natureza.
5
 


	6. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
A  doença era vista como uma punição e o seu
restabelecimento uma bênção dos deuses, a cura uma
obra divina onde para obtê-la era necessário o enfermo
passar por rituais sagrados, ingerir porções mágicas,
realizar sacrifícios, aplacando assim a fúria dos deuses e
obtendo o perdão. A saúde podia ser retirada a qualquer
momento através de castigos dos deuses e restaurada
pelos mesmos.
A cura era uma espécie de jogo entre a natureza e a
doença, o sacerdote desempenhava o papel de interprete
dos deuses e aliado do universo contra as enfermidades.
6
 


	7. A DIVERSIDADE DAS  PRÁTICAS DE
SAÚDE AO LONGO DOS TEMPOS
As práticas de saúde consistiram em ações de forma a
garantir ao homem a manutenção de sua sobrevivência,
originadas e associadas ao trabalho feminino, e a enfermagem
em sua natureza está vinculada intimamente a este processo.
Com o passar dos tempos a religião surgiu como um
fenômeno cívico, tendo interferência na vida política do Estado
e conseqüentemente dando expressão maior aos deuses, nascia
assim, o período das práticas mágico-sacerdotais onde a
medicina era totalmente baseada na religião e magia.
7
 


	8. A DIVERSIDADE DAS  PRÁTICAS DE
SAÚDE AO LONGO DOS TEMPOS
Na Assíria e Babilônia acreditavam que sete demônios
eram os causadores das doenças e baseados nessa crença eram
vendidos talismãs destinados a tornar o corpo invulnerável aos
ataques dos demônios.
No Egito, os egípcios foram os principais
impulsionadores das práticas de saúde. Deixaram documentos
importantes de seus procedimentos, tais como, descrições de
doenças, cirurgias e drogas, mencionavam o controle do
cérebro sobre o corpo, o coração como o centro da circulação e
o ato respiratório como o mais importante mesmo não sabendo
sua fisiologia. 8
 


	9. A DIVERSIDADE DAS  PRÁTICAS DE
SAÚDE AO LONGO DOS TEMPOS
Na Grécia a história da saúde divide-se em dois períodos
o pré e pós- hipocrático. No período pré-hipocrático as teorias
sobre saúde e doença se prendiam à mitologia; tinham Apolo
como deus que espanta todos os males, Hygiea como deusa da
saúde e Panacéia a deusa que cura todos os males.
9
 


	10. A DIVERSIDADE DAS  PRÁTICAS DE
SAÚDE AO LONGO DOS TEMPOS
Na Índia em meados do século VI a.C os hindus fizeram
conhecer a medicina, a enfermagem e uma verdadeira
assistência inteligente aos desamparados através do budismo
com suas doutrinas de bondade que foram grande incentivo ao
progresso da saúde.
Foi o único país dessa época que fala em enfermeiros,
embora a caracterização não seja nítida, exigindo dos mesmos
um conjunto de qualidades e conhecimentos, tais como asseio,
habilidade, inteligência, preparo de remédios assim como
também pureza, dedicação e cooperativismo.
10
 


	11. FLORENCE NIGHTINGALE E  O SURGIMENTO
DA ENFERMAGEM MODERNA
O renascimento da enfermagem veio com Florence
Nightingale, nascida na Inglaterra e filha de pais ricos. Sua
cultura estava muito acima do comum entre as moças do seu
tempo, dominava diversas línguas dentre elas grego e latim,
estudou bem matemática, sendo de grande utilidade nas
imensas reformas que realizou em seu próprio país e que se
estendeu rapidamente em outras nações.
Desde a infância possuía tendências e dons para cuidar de
enfermos, aos 24 anos certa de sua vocação quis atuar em
hospitais, mas seus pais não permitiram visto que nesta época a
prática da enfermagem e as condições dos hospitais ingleses
justificavam os temores maternos.
11
 


	12. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
Florence  Nightingale nasceu no dia 12
de maio de 1820 em Florença na Itália e
por isso recebeu o nome da cidade onde
nasceu.
Sua família era rica e bem relacionada e
sua mãe Frances foi uma grande
defensora da abolição da escravatura.
Seu pai possuía inúmeras propriedades
espalhadas por toda a Inglaterra e a
família hospedava-se de tempos em
tempos em cada uma delas.
12
 


	13. As pessoas que  dedicavam seus
cuidados aos doentes se dividiam
em dois grupos o primeiro,
pequeno, compunha-se de
religiosas católicas e anglicanas o
outro, numeroso e formado por
pessoas mau educadas e sem
moral.
13
 


	14. Nightingale, dotada de  grande vocação e personalidade
não desistiu de seu sonho e aos 31 anos conseguiu
autorização para fazer estágio na instituição de
Kaiserswerth um local de elevada moralidade, mas com
pouca inovação técnica e científica.
Realizou inúmeras viagens o que lhe proporcionou
conhecer a prática de enfermagem em diversos outros
países como França, Alemanha, Áustria, Itália incluindo
o seu próprio país, publicou estudos comparativos dos
mesmos fazendo-a despertar o desejo de fundar uma
escola de enfermagem com novas bases. 14
 


	15. Em 1854 com  a guerra da Criméia teve a
oportunidade de demonstrar o seu trabalho
de forma mais prática. Em Scutari onde
era localizado o hospital de campanha
trabalhou com outras 38 enfermeiras
escolhidas e treinadas por ela mesma.
15
 


	16. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
A  Guerra da Criméia foi um conflito que se estendeu
de 1853 a 1856 na península da Crimeia, ao sul da
atual Ucrânia, no sul da Rússia e nos Bálcás.
GUERRA DA CRIMÉIA: Inglaterra, França e Turquia
declaram guerra à Rússia.
16
 


	17. Em dois meses  de trabalhos árduos
pôs ordem no hospital, valendo-
lhe a reputação de administradora
e reformadora de hospitais. Em
seis meses ela havia reduzido a
mortalidade entre os feridos de
40% para 2%.
17
 


	18. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
Imortalizada  pelos soldados como:
“A Dama da Lâmpada”- Símbolo da
Enfermagem”
18
 


	19. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
Histórico:
Nascimento:  12/05/1820 – Florença(Itália)-filha de
ingleses;
Dominava vários idiomas;
Desejo de realizar-se como enfermeira:
1844-Roma – estudando atividades irmandades católicas;
1849 – viagem ao Egito(decisão de servir a deus);
19
 


	20. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
Desejo  de seguir vocação – visita hospitais dirigido por
Irmãs de Misericórdia(ordem católica de Enfermeiras);
1854 – enviada para a guerra da Criméia junto com 38
voluntárias;
Mortalidade de 40% entre os hospitalizados - a mesma
caiu p/ 2% com atuação de Florence;
20
 


	21. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
Envio  de Florence para cuidar do exército inglês:
inteligência incomum, tenacidade de propósitos,
determinação e perseverança – diálogo fácil com
oficiais para fazer prevalecer suas ideias.
21
 


	22. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
Contrai  tifo e retorna em 1856 – invalidez
1856-Por reconhecimento pelo trabalho desempenhado –
prêmio do Governo Inglês.
1859/1860, -Institui Escola de Enfermagem
“Escola de Treinamento para enfermeiras no Hospital St.
Thomas”
22
 


	23. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
1860  - Escola de Treinamento Nightingale e a Casa das
Enfermeiras do Hospital Saint Thomas.
Disciplina rigorosa – tipo militar
Exigência de qualidades morais
Curso de um ano
Aula ministrada por médicos
1868 - Fundou a Sociedade de Enfermeiras de "East
London", a Associação de Enfermeiras
23
 


	24. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
1873  – primeira escola criada nos EUA(segundo modelo de
Florence):
Treinamento de enfermeiras em escolas
Associação das escolas de treinamento com os
hospitais, porém com independência financeira e
administrativa
Enfermeiras – responsáveis pelo ensino de
enfermagem
Residência confortável e agradável p/ estudantes,
próximo aos hospitais.
24
 


	25. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
1874  - Sociedade Nacional de Enfermeiras;
1890 - O Instituto de Enfermeiras do Jubileu da Rainha;
Sistema Nightingale de Ensino:
Direção da escola por enfermeira
Mais ensino metódico
Seleção de candidatas do ponto de vista moral, intelectual e
aptidão profissional.
25
 


	26. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
1910  - Morte de Florence
Floresce o ensino de enfermagem
Torna-se ocupação assalariada
Constitui-se prática social específica e
institucionalizada.
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	27. HISTÓRIA DA ENFERMAGEM
Florence  Nightingale morreu aos 90
anos de idade em 13 de agosto de
1910.
27
 


	28. A ENFERMAGEM NO  BRASIL
Inicia-se desde o seu descobrimento juntamente
com as primeiras tentativas de colonização quando
vieram também a abertura de Santas Casas.
O intuito era específico, tratar possíveis doentes
no processo de colonização, sendo as primeiras
instalações localizadas no Rio, Vitória, Olinda e
Ilhéus.
28
 


	29. A ENFERMAGEM NO  BRASIL
 A prática de enfermagem era doméstica, empírica e
instintiva com fins lucrativos e prestada em sua maioria
por pessoas do sexo masculino
 Haviam senhores que alugavam escravos peritos em
enfermagem para servirem a doentes particulares.
 Algum tempo depois escolas de medicina muito
decadentes e rudimentares foram instaladas no Brasil
dificultando o crescimento da enfermagem no tempo do
império 29
 


	30. A ENFERMAGEM NO  BRASIL
Em 1890 o Brasil voltou seus olhos a atenção que se
passava em diversos países, onde se difundia o sistema
Nightingale e com ela a escola Alfredo Pinto iniciara a
reforma da enfermagem no Brasil.
No entanto, é considerado que a fundação da
enfermagem moderna no Brasil se deu no ano de 1923
com a organização dos serviços de enfermeiras do
departamento nacional de saúde pública dirigido por
Carlos Chagas com a intenção de formar profissionais
que garantissem o saneamento urbano, visto que as
epidemias comprometiam o comércio internacional.
30
 


	31. A ENFERMAGEM NO  BRASIL
Um dos principais nomes em especial que merece
destaque é o de Ana Neri que dedicou seus serviços
de enfermeira também em campos de batalha
improvisando hospitais e não poupando em sua
dedicação aos feridos intitulando-lhe Mãe dos
Brasileiros.
Ao voltar da guerra recebeu condecorações do
imperador D. Pedro II e devido ao modelo de dedicação
a primeira escola de enfermagem de alto padrão no
Brasil carrega o nome desta grande heroína. 31
 


	32. O HOSPITAL
O termo  hospital origina-se do latim hospitium, que
quer dizer local onde se hospedam pessoas, cuja finalidade
era prover cuidados a doentes e oferecer abrigo a viajantes
e peregrinos.
Da palavra "hospitium", derivou hospício, que
designava os estabelecimentos que recebiam ou eram
ocupados permanentemente por enfermos pobres,
incuráveis ou insanos. As casas reservadas para tratamento
temporário dos doentes eram denominadas "hospital" e,
hotel, o lugar que recebia pessoas "não doentes".
32
 


	33. O HOSPITAL
Definição segundo  a O.M.S.:
Elemento de uma organização de caráter médico social,
cuja a função consiste em assegurar assistência médica
completa, curativa e preventiva a população e cujos
serviços externos se irradiam ate a célula familiar
considerada em seu meio; e um centro de medicina e de
pesquisa biossocial.
33
 


	34. FUNÇÕES DO HOSPITAL
PREVENTIVA
Principalmente  nos ambulatórios, onde os pacientes
retornem apos a alta para controle. A prevenção
consiste: Vigilância materno-infantil; vigilância no
crescimento normal da criança e adolescente; controle
as doença transmissíveis e prevenção da invalidez
mental e física.
34
 


	35. FUNÇÕES DO HOSPITAL
EDUCATIVA
Educação  sanitária e prática da saúde pública
visando o paciente, a família e a comunidade.
Formação e aperfeiçoamento de profissionais de
saúde, como o campo de ensino afim de formar
pessoal medico e paramédico.
35
 


	36. FUNÇÕES DO HOSPITAL
PESQUISA
O  Hospital serve de campo para a pesquisa cientifica
relacionada a saúde.
REABILITAÇÃO
O Hospital faz através do diagnóstico precoce
utilizando os cuidados clínicos, cirúrgicos e especiais
por meios dos quais o paciente adquire condições de
retornar ao seu meio e suas atividades.
CURATIVA
Tratamento de qualquer natureza.
36
 


	37. CLASSIFICACÃO
SEGUNDO TRATAMENTO
Geral
É o  hospital destinado a atender pacientes portadores de
doenças das várias especialidade médicas.
Especializado:
Poder ser restrito a um grupo etário (hospital infantil);
a determinada camada da população (hospital militar); ou
a finalidade especifica como hospital de ensino.
37
 


	38. CLASSIFICAÇÃO
SEGUNDO O NÚMERO  DE LEITOS
Pequeno porte: Capacidade normal até 50 leitos.
Médio porte: capacidade normal de 50 a 150 leitos.
Grande porte: capacidade normal de 150 a 500 leitos.
Extra: capacidade de acima de 500 leitos.
SEGUNDO A CONSTRUÇÃO
Monobloco: um bloco. Ex: Hospital das Clínicas em SP,
primeiro da America Latina.
Pavilhonar: Em forma de pavilhões. Ex: Santa Casa.
38
 


	39. CLASSIFICAÇÃO
SEGUNDO A SUA  MANUTENÇÃO
Oficial Municipal, Estadual ou Federal.
Particular Lucrativo, Filantrópico.
LOCALIZAÇÃO
O hospital deve ser instalado em local de fácil acesso e
livre da agitação e do barulho.
ORGANIZAÇÃO
A organização do hospital depende de vários fatores
como: Forma jurídica da instituição; complexidade;
vinculação com a universidade e classificação.
39
 


	40. O HOSPITAL E  COMPOSTO PELOS
SEGUINTES SERVIÇOS
SERVIÇOS MÉDICOS
Dirigido pelo Diretor Clínico e constituído pelo Corpo
Clínico
Dirigidos por chefias própria
Clinica Médica
Clinica Cirúrgica
Clinica Pediátrica
Clinica Especializada 40
 


	41. SERVIÇOS:
Laboratório de
Analise
Raio X
Anestesia
Fisioterapia
Anatomia  Patológica
Banco de Sangue
Serviço de
Enfermagem
Serviço de Nutrição
Dietética
Serviço Social
Arquivo Médico
Estatística
Farmácia
Departamento Pessoal
Registro Geral
Lavanderia
Serviço de Limpeza
Manutenção
e Portarias 41
 


	42. É a enfermagem  uma ciência?
Vejamos algumas definições de ciência: "Conjunto de
conhecimentos organizados e sistematizados"; "uma
atividade humana desenvolvendo um conjunto crescente,
do ponto de vista histórico, de técnicas, conhecimentos
empíricos e teorias relacionadas entre si e referentes ao
universo natural"; "uma apresentação da realidade pela
inteligência, por uma sistematização de conceitos,
pressupostos. . ."Diante desses conceitos analisemos qual
seria o possível posicionamento da enfermagem..
42
 


	43.  Dentro do  primeiro conceito ela não se situa porque,
embora tendo um corpo de conhecimentos, estes não se
encontram organizados e sistematizados.
 No segundo conceito a enfermagem enquadra-se
plenamente, pois é uma atividade humana que acumulou
conhecimentos empíricos do ponto de vista histórico e
de maneira crescente; já conta com teorias relacionadas
entre si e referentes ao universo natural. Responde
parcialmente ao terceiro conceito, pois é uma
apresentação da realidade pela inteligência, mas ainda
não sistematizada, embora tenha conceitos e
pressupostos
43
 


	44. Níveis de teoria
Segundo  DICKOFeF JAMES, as teorias se classificam em
quatro níveis:
I - isolamento de fatores;
I1 - relacionamento de fatores;
111 - relacionamento de situações (preditivas);
1V - produtora de situações (prescritiva).
44
 


	45. Níveis de teoria
  As teorias de nível I isolam e classificam os elenientos
pelos fatores. Como exemplo nós temos as classificações
zoológicas, botânicas e os 21 problemas de FAYEA
BDELLAHA.
 A teorias de nível II estabelecem relações entre os
fatores. Temos como exemplo a anatomia, a fisiologia.
Os dois primeiros níveis de teoria são estáticos, os demais
são dinâmicos.
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	46. Níveis de teoria
  As teorias de nível III relacionam situações, são
inibidoras ou produtoras; as teorias enzimáticas são
exemplos típicos deste nível de teoria. Só ocorre o
fenômeno B se A estiver presente; o fenômeno pode ser
acelerado ou inibido. A teoria de enfermagem de
MARTHA ROGERS é de nível III.
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	47. Níveis de teoria
A  teoria de nível IV (prescritiva) é produtora de situação.
Estas teorias prescrevem todos os elementos ou fatores
para que a situação A ocorra e quais serão seus resultados.
A teoria das necessidades humanas básicas em
enfermagem é de nível IV, a teoria da adaptação de Sister
CALLISTRAO Y é também de nível IV.
As teorias de nível IV têm as seguintes características:
 a) especificam um objetivo-conteiído como finalidade da
atividade;
 b) prescrevem o necessário para a atividade realizar o
objetivo-conteúdo;
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	48. Níveis de teoria
As  teorias de nível IV têm as seguintes características:
C) dispõem de uma "lista de levantamento" (survey list) queserve
como suplemento a presente prescrição e como preparação para
futura prescrição para a atividade atingir o objetivo-conteúdo. A
"lista de levantamento" orienta a atividade prática a luz da teoria,
serve como assessoramento da teoria, permite pesquisa para validar
a teoria ou especular sobre ela.
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	49. Níveis de teoria
As  teorias de nível IV têm as seguintes características:
Os componentes da "lista de levantamento" são:
 ogente - quem ou o que faz a atividade;
 paciente - quem ou o que é recipiente da atividade;
 estrutura - qual é o ponto final ou fim da atividade;
 procedimento - qual é o processo orientador, técnica ou protocolo
 da atividade;
 dinâmica - qual é a fonte de energia para a atividade, se química,
 fisiológica, biológica, mecânica, psicológica etc.
Na enfermagem é aconselhável que as teorias sejam de nível IV, são
urgentes e devem preencher as seguintes características: finalidade
e/ou escopo, complexidade, utilidade, valores implícitos, validade,
geradora de informações, terminologia própria.
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	50. Introdução
Na década de  60 surgiram as primeiras teorias de
enfermagem procurando relacionar fatos e estabelecer as
bases de uma ciência de enfermagem.
 Teoria homeostásica
 Teoria holística
 Teoria de Imogenes King (uma estrutura conceitual de
enfermagem baseada nos conceitos gerais do
comportamento humano)
 Teoria sinergísíica
 Teoria sinergísíica
 Teoria de Martha Rogers*
50
 


	51. Introdução
Na década de  60 surgiram as primeiras teorias de
enfermagem procurando relacionar fatos e estabelecer as
bases de uma ciência de enfermagem.
 Teoria homeostásica
 Teoria holística
 Teoria de Imogenes King (uma estrutura conceitual de
enfermagem baseada nos conceitos gerais do
comportamento humano)
 Teoria sinergísíica
 Teoria de Martha Rogers
 Teoria das necessidades humanas básicas
51
 


	52. NECESSIDADES HUMANAS
BÁSICAS
Prof .º  Enf.º Elter Alves Faria
 


	53. TEORIA DE MASLOW
  Homem como percepção multidimensional;
 Possuidor de diversas necessidades;
 Experimento com orangotangos;
 A necessidade é um forte sentimento de
desconforto;
 A partir das suas descobertas verificou que o ser
humano é portador de cinco necessidades
humanas básicas.
 


	54. TEORIA DE MASLOW
  Os dois primeiros níveis são chamados de
necessidades primárias e essenciais (fisiológicas e
de segurança).
 As necessidades não satisfeitas são os
motivadores principais do comportamento humano.
 Satisfeitas as necessidades de um nível,
automaticamente surgem as necessidades de um
nível superior.
 


	55. 55
NECESSIDADES HUMANAS BÁSICAS
  


	56. 56
NECESSIDADES HUMANAS BÁSICAS
  



	58. NECESSIDADES PESSOAIS OU  FISIOLÓGICAS
 Constituem o nível mais baixo de todas as
necessidades humanas, mas de vital importância.
 Alimentação (fome e sede);
 Sono e repouso (cansaço);
 Abrigo (frio e calor);
 Desejo sexual,
 Necessidades que já nascem com o próprio
indivíduo e estão relacionados com a sobrevivência
e com a preservação da espécie.
 Quando não satisfeitas o ser humano não pensa
em outra coisa.
 


	59. NECESSIDADES DE SEGURANÇA
  São as necessidades da busca de proteção contra
a ameaça, privação, fuga e perigo;
 Estabilidade;
 Financeira;
 Amorosa;
 Emocional.
 


	60. NECESSIDADES SOCIAIS OU  DE ASSOCIAÇÃO
 Surgem quando as necessidades fisiológicas e de
segurança se encontram satisfeitas.
 Associação;
 Participação;
 Amizade;
 Amor
 Quando não satisfeitas, o indivíduo torna-se
resistente e hostil.
 Falta de adaptação social e solidão.
 


	61. NECESSIDADES DE ESTIMA.
  Desejo de respeito próprio;
 Realização pessoal e reconhecimento;
 Promoções, prestígio e status;
 Frustrações:
 Inferioridade;
 Fraqueza;
 Dependência ;
 Desmotivação.
 


	62. NECESSIDADES DE AUTO  REALIZAÇÃO
PESSOAL
 Crescimento pessoal e da realização de todos os
objetivos pessoais.
 Neste nível a pessoa aceita tanto a si quanto aos
outros.
 Estas pessoas exibem naturalidade, iniciativa e
habilidade na resolução de problemas.
 Estão no topo da hierarquia.
 


	63. NECESSIDADES HUMANAS
Necessidades humanas  básicas
X
Enfermagem
X
Wanda Horta
 


	64. NECESSIDADES HUMANAS BÁSICAS  SEGUNDO
WANDA HORTA
 Oxigênio:
 Necessidade básica da sobrevivência, a carência de oxigênio
impossibilita o funcionamento celular.
 Manutenção da temperatura:
 o ser humano é homotérmico e não suporta temperaturas
altas ou baixas, afetando os sistemas do organismo, podendo
ser fatal a sua sobrevivência.
 


	65. NECESSIDADES HUMANAS BÁSICAS  SEGUNDO
WANDA HORTA
 Nutrição:
 Os nutrientes fornecidos pela adequada ingestão de alimentos são
os materiais de construção, manutenção e equilíbrio do corpo
humano.
 Hídrica:
 a água é necessária à formação de todos os líquidos corporais, além
de garantir as reações químicas que garantem o equilíbrio, as
funções e a vida.
 


	66. NECESSIDADES HUMANAS BÁSICAS  SEGUNDO
WANDA HORTA
 Eliminação:
 o organismo necessita eliminar substâncias indesejáveis ou
presentes em quantidades excessivas, que são nocivas à
saúde, se permanecerem.
 Repouso e Sono:
 o corpo e a mente precisam repousar, para ter tempo de
restaurar as forças e ficar livre dos estresses físicos
ementais.
 


	67. NECESSIDADES HUMANAS BÁSICAS  SEGUNDO
WANDA HORTA
 Evitar a dor:
 A presença da dor interfere no bem-estar do indivíduo, desorganizando
sua capacidade de se alimentar, dormir ou de desempenhar suas
atividades.
 Sexo e Sexualidade:
 Reprodução humana, fonte de prazer imediato ou contínuo, alívio de
tensões, aumento da auto-estima e satisfação das necessidades de
amor e gregárias.
 Estimulação:
 Estimular os sentidos humanos, além do posicionamento, equilíbrio,
atividade muscular e movimentação do corpo, promovem a interação
entre a pessoa e o meio em geral.
 


	68. NECESSIDADES HUMANAS BÁSICAS  SEGUNDO
WANDA HORTA
 Segurança, Amor e Gregária:
 Essas necessidades emergem quando as necessidades
fisiológicas são satisfeitas, somando-se às atitudes dos
cuidadores que estabeleçam a confiança, estabilidade,
respeito, inclusão, atenção e humanização;
 Espiritualidade:
 Geralmente é diante de crises que os clientes tomam
consciência desta necessidade estar afetada; suas crenças
afetarão diretamente no seu restabelecimento e sua
aquisição à terapêutica.
 


	69. NECESSIDADES HUMANAS BÁSICAS  SEGUNDO
WANDA HORTA
 Auto-Estima:
 A auto-estima do próprio cuidador é muito observada pelos
clientes, e pode resultar numa auto-valorização, elevando a
auto-estima deles e promovendo o equilíbrio dos conflitos
internos e agentes estressantes.
 Auto Realização:
 Essa necessidade é muito importante porque sua expressão é
uma busca universal, e seu impedimento leva a sérias
dificuldades para a vida das pessoas
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	78. RESOLUÇÃO COFEN-218/1999
  


	79. COFEN
Por estudos e  subsídios contidos o PAD-
COFEN Nº 50/98;
 “padronização de Juramento, Pedra, Cor, e
Símbolos a serem utilizados nas Solenidades
de Formaturas ou representativas da
Profissão”
Resolução 218/1999
 Aprova a padronização da enfermagem;
 


	80. SIMBOLOGIA APLICADA À
ENFERMAGEM
  Os significados dados aos símbolos utilizados na
Enfermagem, são os seguintes:
 Lâmpada
 Cobra
 Cobra/cruz
 Seringa
 Cor verde
 Pedra Símbolo da Enfermagem;
 Brasão ou Marca de anéis ou acessórios:
 Enfermeiro: lâmpada e cobra cruz;
 Técnico e Auxiliar de Enfermagem: lâmpada e seringa
 



	82. LÂMPADA
  


	83. COBRA...
  


	84. COBRA E A  CRUZ...
 


	85. SERINGA...
  


	86. VERDE...
  


	87. ESMERALDA...
  


	88. TÉCNICOS E AUXILIARES  DE ENFERMAGEM...
 


	89. ENFERMEIROS...
  


	90. JURAMENTO...
“SOLENEMENTE, NA PRESENÇA  DE DEUS E DESTA
ASSEMBLÉIA, JURO:
DEDICAR MINHA VIDA PROFISSIONAL A SERVIÇO DA
HUMANIDADE, RESPEITANDO A DIGNIDADE E OS
DIREITOS DA PESSOA HUMANA, EXERCENDO A
ENFERMAGEM COM CONSCIÊNCIA E FIDELIDADE;
GUARDAR OS SEGREDOS QUE ME FOREM CONFIADOS;
RESPEITAR O SER HUMANO DESDE A CONCEPÇÃO ATÉ
DEPOIS DA MORTE; NÃO PRATICAR ATOS QUE
COLOQUEM EM RISCO A INTEGRIDADE FÍSICA OU
PSÍQUICA DO SER HUMANO; ATUAR JUNTO À EQUIPE DE
SAÚDE PARA O ALCANCE DA MELHORIA DO NÍVEL DE
VIDA DA POPULAÇÃO; MANTER ELEVADOS OS IDEAIS DE
MINHA PROFISSÃO, OBEDECENDO OS PRECEITOS DA
ÉTICA, DA LEGALIDADE E DA MORAL, HONRANDO SEU
PRESTÍGIO E SUAS TRADIÇÕES”.
 


	91.  Ablepsia.
 Abrasão  -
 Abscesso
 Absorção.
 Abstinência
 Acesso -
 Acinésia
 Acinesia.
 Adenosa
 Adiposo –
 Afagia -
 Afagia -
 Afasia –
 Afebril
 Afluxo -
 Afonia -
 Agrafia -
 Algia -
 Algidez -
 Álgido -
 Alopecia -.
 Alopecia
 Aloplastia.
 Alucinação –
 Ambliopia -
 Amenorréia -
 Analgesia -
 Anasarca -
 Ancilose -
 Anemia -
 Anfiantrose -
 Aniridia -
 Anisocoria -
 Anodontia
 Anoretal -
 Anorexia -
 Anorexia -
 Anosmia -
 Anóxia -
 Anoxia.
 Anquitose
 Anuperineal -
 Anúria -
 Ânus -
 Apalestesia.
 Apeplexia -
 Apnéia -
 Aposia -
 Aptialismo -
 Ascite
 Asfixia -
 Astasia
 Astenia -
 Astenia -.
 Ataxia -.
 Atresia -.
 Atrofia
 Azia
91
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